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O litoral da Bahia é considerado região
prioritária para levantamentos florísticos,
apresentando riqueza e diversidade de
substratos, além de acidentes geográficos,
que propiciam grande diversificação da flora
marinha (Nunes 2005).  Em áreas
estratégicas, a exemplo do litoral baiano, a
realização de inventários é necessária, para
fornecer uma circunscrição mais clara e
identificar os limites de distribuição de várias
espécies, além da formação de coleções de
referência. Várias áreas de preservação
foram criadas nos últimos anos, dentre elas,
a Unidade de Conservação da Costa de
Itacaré – Serra Grande, no litoral sul do
Estado.
O presente trabalho consiste em uma
contribuição ao conhecimento das
macroalgas marinhas da Mesoregião sul
Baiana iniciado por Nunes et al. (1999), ao
estudar as algas marinhas do município de
Ilhéus. Um histórico detalhado sobre os
estudos realizados no sul e extremo sul do
Estado pode ser visto no artigo referido
anteriormente. Mais tarde Nunes et al.
(2001) publicou estudo referente ao material
coletado na praia de Serra Grande, município
de Uruçuca. O Município de Itacaré se
constitui em uma lacuna no conhecimento
das algas da Mesoregião sul baiana e está
situado em uma área de conservação.
Este estudo tem como objetivo
contribuir para o conhecimento da
biodiversidade das macroalgas marinhas da
Mesoregião sul Baiana, fornecendo subsídios
para o aproveitamento racional e preservação
dos estoques naturais,  bem como o
mapeamento das áreas de distribuição das
espécies ao longo do litoral baiano e faz parte
do projeto “Levantamento das Algas
Marinhas Bentônicas da Mesorregião Sul
Baiana”, desenvolvido no Departamento de
Ciências Biológicas da Universidade
Estadual de Santa Cruz em parceria com a
Universidade Federal da Bahia.
O material foi coletado nas praias da
Concha e Engenhoca no município de Itacaré
(Bahia, Brasil) (14º17’00”S x 39º00’00”W),
localizado a 428 km ao sul de Salvador, com
aproximadamente 23 km de litoral (fig. 1).
O município apresenta clima úmido com
temperatura anual média de 25oC,
pluviosidade média anual de 2471 mm e
período chuvoso de abril a junho (CEI/
CONDER, 1994).  Estas praias são
caracterizadas pela presença de afloramento
de rochas cristalinas que atinge a linha de
costa (Martin et al. 1980). Os resultados das
duas praias são apresentados conjuntamente
devido a semelhança entre as praias e por
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estarem próximas.
Foram realizadas quatro coletas, sendo
duas em maio e julho de 1999 (período
chuvoso) e janeiro e fevereiro de 2000
(período seco) nos dias de marés baixas de
sizígia, no mediolitoral. Os pontos de coleta
foram escolhidos de acordo com o grau de
exposição das ondas (modo batido,
moderadamente agitado ou poças).  A
delimitação das zonas do mediolitoral seguiu
os critérios adotados por Paula (1987) para
costões rochosos.
Os exemplares foram coletados com
espátulas e acondicionados em sacos
plásticos devidamente etiquetados e
preservados de acordo com Cordeiro-Marino
et al. (1984). O material estudado encontra-
se depositado e registrado no Herbário
Alexandre Leal Costa (ALCB) do Instituto
de Biologia da Universidade Federal da
Bahia. Para a disposição taxonômica dos
táxons utilizou-se Bellorin et al. (2002),
Silva et al. (1996) e Wynne (2005).
Nas praias amostradas foram
identificados 74 táxons infragenéricos,
distribuídos em 12 ordens e 22 famílias, das
quais Rhodomelaceae e Ceramiaceae foram
as melhores representadas com 17 e 12
espécies respectivamente. Gracilaria foi o
gênero melhor representado, com seis
espécies (tab. I).
Foram observadas algumas diferenças
na ocorrência dos táxons nos diversos pontos
de coleta de acordo com o hidrodinamismo:
em local de modo batido foram assinalados
61 táxons, no modo moderadamente agitado
28 e poças, 32 táxons. Apenas 14 táxons
foram encontrados em todos os pontos de
amostragem.
Apenas 17 espécies ocorrem
exclusivamente como epífitas, número maior
quando comparado com Altamirano e Nunes
(1997), Lucio e Nunes (2002), Nunes (1998),
Nunes et al. (1999) e Nunes et al. (2001).
No período chuvoso ocorreu um maior
número de espécies (57) e o período seco o
menor (41), foram comuns aos dois períodos
22 espécies. Espécies como Chondrophycus
Figura 1. Mapa com a localização da área estudada.
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perforatus, Gelidiella acerosa, Gracilaria
domingensis, Haliptilon subulatum, Hypnea
musciformis e Osmundaria  obtusiloba,
apresentaram-se nos dois períodos anuais e
em todos os locais de amostragem
concomitantemente.
Em relação ao processo reprodutivo,
vale destacar que um 68% das espécies
estudadas apresentaram estruturas
reprodutivas. Exemplares tetraspóricos
foram mais abundantes (43), praticamente o
dobro dos cistocárpicos (22). O maior
número de táxons férteis ocorreu no período
chuvoso (fig. 2). A proporção de exemplares
tetraspóricos, cistocárpicos e masculinos foi
praticamente a mesma entre os dois períodos
estacionais na área estudada. Os exemplares
masculinos foram mais abundantes entre as
espécies de Gracilaria.
Craspedocarpus jolyi, Cryptonemia
bengryi ,  Dasya rigidula ,  Gelidiella
trinitatensis ,  Gracilaria  cuneata ,  G.
curtissiae, Hypnea nigrescens, H. valentiae,
Porphyra acanthophora var. brasiliensis e
Thuretia bornetti constituem-se em nova
citação para o estado da Bahia.
Gymnogongrus griffithsiae (Turner)
Martius. Fl. Brasil. 1 (1): 27. 1833.
(figs. 3-5)
Talo ereto, achatado nas porções
inferiores e cilíndrico nas superiores,
crescendo em tufos, com até 4 cm de altura;
apressório discóide. Ramos com 0,3-0,5 mm
de diâmetro, ramificação dicotômica,
dicotomias muito próximas, nas regiões
apicais presença de di, tri ou politomias. Em
corte transversal, região cortical com fileiras
de células pequenas, pigmentadas, com 5-7
µm de diâmetro, região medular de células
maiores,  incolores,  com 9-13 µm de
diâmetro. Não foram encontrados
exemplares férteis.
Distribuição no litoral brasileiro: Bahia
(presente estudo), Espírito Santo, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.
Herposiphonia bipinnata M. Howe. The
Bahama flora: 574. 1920. (figs. 6-8)
Talo parcialmente prostrado,
emaranhado, organização dorsiventral,
ecorticado, com até 3 cm de altura, fixo ao
substrato por rizóides unicelulares. Eixos
prostrados de crescimento indeterminado,
com ramificação irregular, com 90-150 µm
de diâmetro, ápices recurvados. Eixos eretos
de crescimento indeterminado ou
determinados, originados a cada 3-4
segmentos, com diâmetro semelhante aos
eixos prostrados; eixos de crescimento
determinado dispostos alternadamente.
Tricoblastos localizados nos ramos de
crescimento determinado. Organização
uniaxial, com 9-11 periaxiais. Cistocarpos
sésseis, bem desenvolvidos, urceolados, com
250-400 µm de diâmetro.
Distribuição no litoral brasileiro: Bahia
(presente estudo), Espírito Santo e Rio de
Janeiro.
Segundo Oliveira Filho (1969) esta
espécie pode ser separada de Herposiphonia
secunda (C. Agardh) Ambronn porque tem
sempre ramos eretos providos de laterais de
crescimento indeterminado, portando no lado
Figura 2. Representaçao gráfica da distribuição
estacional dos estádios reprodutivos das
rodofíceas do município de Itacaré, Bahia, Brasil.
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Figuras 3-5. Gymnogongrus griffithsiae. 3: aspecto geral; 4: vista superficial da região cortical; 5:
corte transversal do talo. Figuras 6-8. Herposiphonia bipinnata. 6: aspecto geral; 7: râmulo ereto
com tricoblasto; 8: râmulo ereto com cistocarpo.
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adaxial ramos de crescimento determinado
(Figura 6), e também pelo maior diâmetro
dos ramos principais, da ordem de 140-180
µm no material do Espírito Santo. H. secunda
é completamente prostrada e H. bipinnata
apresenta ramos eretos.
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